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EMENTA: 
No início de 1979, Michel Foucault começou a ministrar o curso O nascimento da biopolítica, no Collège de France, continuação do curso precedente, Segurança, território, população, ministrado em 1978. Interessava a Foucault pensar, após refletir sobre o direito como princípio de limitação externa da razão de Estado, a substituição desse princípio externo, no século XVIII, pelo princípio interno representado pela economia política, orientado pela ideia de que se deve governar menos para ter eficácia máxima, dada a naturalidade dos fenômenos com que tem de lidar. Trata-se de pensar o liberalismo como uma arte de governar, tanto em sua formulação original quanto em suas formulações contemporâneas no âmbito do ordoliberalismo alemão e do anarcoliberalismo americano. Nosso propósito consiste em examinar o percurso de Foucault no curso de 1979, focando a atenção particularmente na reconstrução de suas análises e de sua interlocução dos principais articuladores dessa arte liberal de governar. Para tanto, dedicaremos especial atenção à caracterização das teorias do sujeito de interesses e da do capital humano, centrais à caracterização do homo oeconomicus. 

TÓPICOS: 
1- A arte liberal de governar 
2- Neoliberalismo alemão: a política de sociedade 
3- Neoliberalismo americano: homo oeconomicus e teoria do capital humano 
4- História do homo oeconomicus: irredutibilidade do jurídico ao econômico 
5- Neoliberalismo: economia versus política 
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